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PARTO
Entrevista: Catarina Alves Enfermeira Especialista

A indução do trabalho de parto pode ser necessária por
várias razões clínicas. Apesar de algumas futuras mães
não confiarem muito neste processo, saiba que esta

alternativa é segura e pode ser claramente justificada consoante o
estado gestacional. Um parto provocado pode não ser encarado
com agrado. O mesmo pode ir de horas a dias mas é essencial que
as futuras mães confiem nelas próprias e nos profissionais que as
acompanham. Catarina Alves, enfermeira especialista em Saúde
Materna e Obstetrícia do Centro de Pré e Pós Parto tira-lhe todas
as dúvidas e deixa-lhe alguns conselhos no caso do nascimento do
seu bebé passar pela indução do trabalho de parto.

Quando é que se torna necessário recorrer
à indução do parto?
Só é necessário recorrer à indução do trabalho de parto quando hou-
ver uma razão clínica que motive a antecipação do terminus da gra-
videz em detrimento da maturação do feto (ex: a pré-eclâmpsia po-
de ser uma razão clínica que justifique esta intervenção).

Até quantas horas pode demorar uma
indução do parto?
É sempre imprevisível. Depende de vários factores: maturação do
colo uterino, maturação fetal, participação da mãe, deambulação,
entre outros. Pode ir desde horas a dias.

Considera que as mães recebem facilmente a
notícia de que o seu parto será induzido?
O modo de encarar a indução, pela mulher, pode ser diferente e
depende das circunstâncias: se é por conveniência ou se é clinica-
mente necessária. Algumas mulheres acham agradável a ideia de

Banalizar a indução do trabalho
de parto, como parece estar a
acontecer nalguns contextos,
pode implicar consequências
indesejadas para mães e bebés.

saber o dia em que vai nascer o bebé, embora nem sempre o dia em
que começa a indução coincida com o do nascimento. Existem
mulheres, menos informadas sobre o procedimento e suas impli-
cações, que nem se questionam, pensando que só existe essa alter-
nativa. Mas existem também mulheres que pretendem participar
– e participam – activamente nas decisões sobre o seu próprio cor-
po, parto e bebé. Para estas, a ideia de um parto provocado não é,
normalmente, encarada com agrado. O contexto pode ser distin-
to quando se tratam de induções clinicamente necessárias. Nestes
casos, devem ser adequadamente explicados às mães os motivos
que justificam a antecipação do fim da gravidez.

Qual a eficácia da indução do parto?
Se considerarmos o nascimento do bebé, por si só, como objectivo
final, independentemente do custo para a mãe e para o bebé, pode
dizer-se que as induções do trabalho de parto têm eficácia relativa,
sabendo-se que o aumento das taxas de cesarianas está relacionado
com estas. No entanto, as implicações para a mãe e para o bebé não
devem ser negligenciadas quando se fala na eficácia da indução do
trabalho de parto.

Na prática, como se processa, do começo
ao fim, a indução de um parto?
Os protocolos variam um pouco de instituição para instituição e a
escolha do fármaco também varia de acordo com as condições clí-
nicas da grávida. No entanto, numa indução do trabalho de parto
importa salientar que a hospitalização é imperativa, para que exis-
ta e seja contínua a vigilância do bem-estar materno-fetal, inde-
pendentemente do fármaco escolhido.

Parto provocado

“Numa indução do trabalho de parto
importa salientar que a hospitalização
é imperativa, para que exista e seja
contínua a vigilância do bem-estar
materno-fetal, independentemente
do fármaco escolhido”



“A indução
de parto
pode ir
de horas
a dias”
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Que conselhos daria às futuras mães que
tenham de passar por esta situação?
Como enfermeira especialista que cuida autonomamente de gra-
videzes saudáveis, parece-me imperativo sugerir às futuras mães que
se informem, que leiam, que questionem, que se envolvam activa-
mente, tornando-se verdadeiras protagonistas num evento que é
tão seu, tão único e que só vai acontecer essa vez. Desse modo, cer-
tamente que a experiência do parto será mais positiva.
Em gravidezes saudáveis, sem indicação clínica para a indução do

trabalho de parto, obrigar o or-
ganismo saudável da mulher e
do bebé a fazer algo para o qual
ainda não estão preparados po-
de trazer consigo riscos, outras
intervenções que seriam desne-
cessárias se o evento se tivesse
desencadeado espontaneamen-
te. O ser humano gosta de con-
trolar. Vivemos num contexto
onde não há tempo para nada,
mas as mães e os bebés precisam

desse tempo. É importante
saber esperar pela matu-

ração fetal e pelo ama-
durecimento do or-
ganismo da mulher.
As mulheres de hoje
precis am exacta -
mente do mesmo

tempo que precisa-
ram as mulheres que ti-

veram os seus bebés há
100 anos atrás. Alguns pode-

rão entender que pensar assim é regredir, mas não me parece. Entre
estas duas épocas, com tantas semelhanças e tantas diferenças no
que ao parto diz respeito, umas das diferenças fundamentais é que
hoje temos acesso à vigilância materno-fetal. Por isso, esperar e vi-
giar é a chave do sucesso. Contudo, se a indicação clínica é a indu-
ção do trabalho de parto, é importante que as grávidas se mante-
nham tranquilas, confiantes (nelas e nos profissionais) e que usem
alguns métodos naturais de alívio da dor como a respiração, duche,
massagens, pois o sucesso desta intervenção também depende da
participação da mulher. No contexto actual, a medicina encontra-
se bem equipada para desencadear, sempre que necessário, este ti-
po de intervenções e apoiar todo o processo. MI

“É importante saber esperar pela
maturação fetal e pelo amadurecimento
do organismo da mulher”

Quais são as grandes vantagens deste
procedimento?
Para os defensores da indução do trabalho de parto por conve-
niência a grande vantagem é a decisão do dia do parto.
Para quem usa este procedimento com bom senso, e só em situa-
ções que o justifiquem, as vantagens prendem-se com a necessida-
de de antecipação do nascimento do bebé, quando os motivos clí-
nicos para terminar a gravidez pesam mais na balança do que os be-
nefícios em continuá-la.

A indução do parto pode trazer alguns riscos
para a mãe e para o feto?
Como qualquer intervenção num processo natural como é o par-
to, a indução pode trazer consigo riscos. Por exemplo, os riscos as-
sociados aos fármacos utilizados (como a actividade uterina exces-
siva). Não pode deixar de se salientar, também, o facto de qualquer
interferência durante o trabalho de parto poder desencadear a ne-
cessidade de outros procedimentos. Por isso, banalizar a indução
do trabalho de parto, como parece estar a acontecer nalguns con-
textos, pode implicar consequências indesejadas para as mães e os
bebés. Finalmente, refira-se que a dor de parto na indução tende a
ser superior à dor de trabalho de parto espontâneo.

“No contexto
actual, a medicina
encontra-se bem
equipada para

desencadear, sempre
que necessário, este
tipo de intervenções e

apoiar todo o
processo”


